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1. Apresentação 

Inseridos numa perspectiva sociocognitivo interacional, concor-
damos com autores que defende que para entender como se dá o proces-
samento/compreensão de textos é preciso compreender quais os saberes 
dos sujeitos são postos em ação, quais são as estratégias utilizadas para a 
sua construção de sentido. Sobre isso, Koch (1999) explica que 

dentro do enfoque mencionado, têm sido a estrutura e o funcionamento da 
memória, bem como as formas de representação dos conhecimentos, seu aces-
samento, utilização, recuperação e atualização, por ocasião do processamento 
de textos; as principais estratégias de ordem sociocognitiva, interacional e tex-
tual postas em ação durante o processo de produção/ intelecção; e, ainda, as 
estratégias de `balanceamento' do implícito/explícito. 

Nesse sentido, com relação ao funcionamento da memória, Ron-
carati (2010) explica que ao ativarmos e desativamos as expressões refe-
renciais no desenvolvimento do tópico discursivo estamos delimitando o 

a-
mos nossa metaconsciência textual para o processamento de downloads 

2010, p. 93). 

Dessa forma, duas questões tornam-se indispensáveis para os es-
tudos sobre o texto: a progressão referencial e a progressão tópica. Para 
explicar ambos os processos, grosso modo, podemos utilizar as palavras 
de Koch e Marcuschi (1998, p. 170). Para eles 

A sequencialidade, vista aqui como progressão referencial, diz respeito à 
introdução, preservação, continuidade, identificação, retomada, etc. de refe-
rentes textuais, tidas como estratégias de designação de referentes. Já a topici-
dade, vista aqui como progressão tópica, diz respeito ao(s) assunto(s) ou tópi-
co(s) discursivo(s) tratado(s) ao longo do texto. 

Por ora, nos detemos à progressão referencial, discutiremos a se-
guir alguns aspectos e, posteriormente, aplicaremos tais discussões no 
corpus selecionado que consiste em depoimentos de Orkut. 



ANAIS DO XV CONGRESSO NACIONAL DE LINGUÍSTICA E FILOLOGIA 

Cadernos do CNLF, Vol. XV, Nº 5, t. 1. Rio de Janeiro: CiFEFiL, 2011 p. 214 

2. Progressão referencial 

Para abordar a questão da progressão referencial, partimos pres-
suposto de que no entendimento da relação entre a linguagem e o mundo, 
a referenciação é uma atividade discursiva (cf. MONDADA, 2003; 
KOCH, 2004, 2006; MARCUSCHI, 2002, 2006). 

Isso porque língua e linguagem são vistas como não-referenciais, 
ou seja, na relação entre palavras e coisas há uma instabilidade resultante 
da ação dos sujeitos em determinados contextos interacionais. Em outras 
palavras, as formas como os sujeitos categorizam o mundo estão relacio-
nadas às suas formas de percepção e reação, nas palavras de Marcuschi 
(2007, p. 108): 

e-
cular do mundo e sim uma apre-

sentação; a língua não é um retrato e sim um trato do mundo, isto é, uma for-
ma de agir sobre ele. 

Para Koch (2004) as categorias utilizadas na descrição do mundo 
alteram-se sincrônica veis, an-

sendo, portanto, necessário estudar a categorização como uma decisão 
dos atores sociais; o objetivo, então, seria descrever os procedimentos 
linguísticos e cognitivos por meio dos quais os atores sociais referenci-

s-
tável de referência para as categorias pode ser descategorizado, tornando 
instável evoluir sob o efeito de uma mudança de contexto ou de ponto de 

 (KOCH, 2004, p. 56). 

Assim, as categorias utilizadas para descrever o mundo não são 
cristalizadas, mas sim adaptadas de acordo com as necessidades comuni-
cativas de determinada interação; portanto, a referencia deve ser pensada 
a partir de um processo de categorização e recategorização por meios de 
expressões nominais, de objetos que são construídos pelo discurso e não 
algo extramental. Desse modo, durante as práticas e ações postas em cur-
so nos enunciados, são criadas versões de mundo pelos falantes a partir 
de seus propósitos comunicativos.

Nesse sentido, em vez de referenciar uma realidade preexistente, 
nos textos são introduzidos objetos de discurso que são construídos inte-
rativamente e cognitivamente pelos sujeitos falantes por meio de estraté-
gias de categorização e recategorização.
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Os objetos de discurso são dinâmicos, isto é, uma vez introduzi-
dos, vão sendo modificados, desativados, reativados, recategorizados, de 
modo a construir-se ou reconstruir-se o sentido no curso da progressão 
textual (KOCH, 2008, p. 101) 

Dessa maneira, o problema não é mais, então, de se perguntar 
como a informação é transmitida ou como o mundo é descrito, mas de se 
buscar como as atividades humanas, cognitivas e linguísticas, estruturam 
e dão um sentido ao mundo. Em outros termos, seguindo o pensamento 

referenciação, tratando-a, as-
sim como à categorização, como advindo de práticas simbólicas mais que 

 

 

3. Aprofundando a teoria 

Para análise, selecionamos depoimentos publicados no site de re-
lacionamento Orkut. A escolha por esse gênero deveu-se à grande quan-
tidade de participantes brasileiros presentes nessa rede social. De acordo 
com pesquisas feitas, 53,27% dos mais de 68 milhões de usuários cadas-
trados são brasileiros (cf. INGLEZ, 2009). Outro motivo relacionado à 
escolha do corpus foi o objetivo desse tipo de construção textual. Nesse 
gênero, a interação entre os participantes é feita a partir de um fator em 
comum: o dono do perfil. Esse é tomado como objeto de discurso dos 
depoentes e construído discursivamente de diferentes formas, delineando 
uma imagem pública do dono perfil. 

O depoimento costuma ser localizado no espaço do Orkut chama-
do Perfil, logo abaixo do gênero Quem sou eu; Neste espaço, o dono do 
perfil pode escrever sobre si, pode textualmente construir impressões que 
gostaria que os leitores tivessem: se descrever como acredita (ou gosta-
ria) de ser, falar de suas músicas, filmes, comidas, hobbies, etc., preferi-

ormação a respeito do 
indivíduo serve para definir a situação, tornando os outros capazes de co-
nhecer antecipadamente o que ele esperará deles e o que dele podem es-

 

Nos depoimentos selecionados, observamos diferentes estratégias 
de referenciação, fundamental para a manutenção da progressão referen-
cial e tópica. 
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3.1. Exemplo 1 

 

No trecho acima, temos a ativação do objeto de discurso na me-

(2008), não se trata de uma categorização, mas apenas a nomeação do 
objeto de discurso em questão, 

Quando a introdução se faz por meio de um nome próprio, tem-se apenas 
a nomeação do objeto. Já no caso de se tratar de uma expressão nominal, ope-
ra-se uma primeira categorização do objeto-de-discurso, o qual, a cada reto-
mada, pode ser mantido como tal ou, então, recategorizado por outras expres-

-102) 

Nesse exemplo nos é possível observar que o escritor manteve a 
progressão referencial fazendo uso de expressões nominais para retomar 
o referente textual; então, Mariana é categorizada pela expressão nominal 

 sobre o 
objeto de discurso em questão. Quanto a essas escolhas lexicais para 
construir o objeto de discurso, Koch (2006) explica que elas 

caracterizam-se por operar uma seleção, dentre as diversas propriedades carac-
terizadoras de um referente  reais co(n)textualmente determinadas ou inten-
cionalmente atribuídas pelo locutor -, daquelas que, em dada situação de inte-
ração, são relevantes para o propósito do lo  

Observamos que posteriormente a progressão referencial é manti-
da pela retomada por pronome elíptico, no entanto, a recategorização do 
objeto de discurso não deixa de ser feita, mas agora isso acontece por 

m-
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3.2. Exemplo 2 

 

Nesse depoimento, o objeto de discurso também é ativado por 
nomeação, porém, nesse caso, ela é predicativa. Ele é reativado e catego-

que eu nunca consegui esquecer e axo o-
n-

 

 

3.3. Exemplo 3

 

Nesse depoimento, o depoente introduz por nomeação o objeto de 
discurso em questão: FLAVIA BARREDO. Ele a referencia com prono-
me de 3ª pessoa e 
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que nos exprime uma profunda percepção dentro do que cada olhar curi-
e-

tomadas por referenciação do objeto de discurso, por nomeação: Flavi-
 

 

4. Considerações finais 

A partir da observação desses depoimentos comprovamos o que 
fora dito por Koch (2006, p. 26): 

O texto progride e o tópico vai se mantendo graças à construção/recons-
trução progressiva do objeto introduzido, que se dá, em grande parte, por es-
colhas lexicais que vão dando pistas ao interlocutor sobre a interpretação dese-
jada. 

No caso do depoimento de Orkut pudemos perceber que na cons-
trução do objeto de discurso, além de (re)categorização por expressões 
referenciais, também há por predicação. A progressão dessas formas no-
minais no texto resultam na progressão tópica, que geralmente são rela-
cionadas a um único quadro tópico ou dois quadros tópicos.

O supertópico no caso dos depoimentos é o objeto de discurso 
construindo: o dono do perfil. Ele é mantido por meio das estratégias de 
retomada e categorização, criando uma imagem positiva daquela pessoa. 
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